
ATA DA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

DEFESA DO MEIO AMBIENTE DE BRAGANÇA PAULISTA – COMDEMA – 

BIÊNIO 2021/2023 – 28 DE OUTUBRO DE 2021 – ON LINE GOOGLE MEET 

 

Aos vinte e oito de outubro de 2021, com início às 09h15, realizou-se on-line no 

aplicativo google meet, num trabalho home office devido à pandemia do COVID 19 que 

o mundo está passando, 4ª Reunião Ordinária  do Conselho Municipal de Defesa do Meio 

Ambiente – COMDEMA – biênio 2021/2023, reunião de posse dos Conselheiros 

representantes das entidades no Conselho, conduzida pelo Professor Joaquim Gilberto de 

Oliveira, Presidente, com a presença dos Conselheiros: Elenice Mouro Varanda - 

representante de Entidade Civil, Fabiane Furukawa- Representante da OAB, Adriana 

Bertolini – representante da FESB, Davison Franco de Oliveira – representante da 

Secretaria de Saúde, Dilnei Giseli Lorenzi - Representante da USF,  André Monteiro – 

representante da SMO, Micchele Consolmagno – representante da CIESP, Frederico 

Pereira de Lima – representante da SABESP, José do Carmo de Souza Junior  – 

representante da Sabesp, Osvaldo Rubio Junior- representante da Ass. Villa Real de 

Bragança; Carlos Alberto Rezende – representante  Sindicato dos Bancário, Felipe Del 

Lama - Engenheiro Agrônomo da Secretaria dos Agronegócios, Daniela Fernanda 

Toledo, - representante do Poder Legislativo, Nádia Zacharczuk – Secretária do Meio 

Ambiente de Bragança Paulista,  Juliana Alves – representante de associação, Gabriela 

C. Araujo – representante da SMP, Selma Basani – representante do Poder Legislativo,  

Salvador Markowicz – representante de sociedade civil, Carolina Mourão – representante 

SMA, Ana Elisa Cardoso Nascimento – Representante da Associação  Faros d Ajuda, 

Mauricio Richieri – representante da Associação Faros d Ajuda, Maria Cristina Muñoz 

Franco – representante da Associação Bragança Mais; e presença dos participantes: 

Mauro silva, Soraya Voigtel, Beathriz Bretas Cocco, Pedro Giani, Rafael Alves- SMMA, 

Cleber Caner – SMMA, Monique Darrieux – SMMA, Daniela Ranali Giani – Viradubo, 

Emerson Martins Moreira – Sabesp, Verônica Baptista de Queiroz, cidadã moradora da 

cidade no bairro Residencial das Ilhas, Michelle Aparecida Cerezer - SOS Animais 

Excluídos. Abrindo os trabalhos o Senhor Presidente deu boas vindas a todos e todas e 

atestando o quórum legal para deliberações abriu a reunião informando a todos que a 

reunião estava sendo gravada e pedindo que os presentes colocassem o nome e a entidade 

que representavam no chat para registro da presença de todos e que as pessoas que não 

faziam parte do Conselho e queriam registrar a presença, também colocassem o nome 

completo para registro em ata. Como primeiro item da pauta, o senhor presidente colocou 

em votação a ata terceira reunião ordinária do Conselho Municipal de Defesa do Meio 

Ambiente de Bragança Paulista- COMDEMA, biênio 2021/2023, realizada no dia 30 de 

setembro de 2021. Pediu a dispensa da leitura e abriu a palavra aos conselheiros para 

manifestações, solicitando aos conselheiros que se as alterações fossem apenas de forma, 

ortografia ou qualquer outra correção que não alterasse o conteúdo, encaminhassem 

através do e-mail oficial do Conselho. Não havendo considerações, colocou em votação 

a ata que foi aprovada por unanimidade. Em seguida o Presidente passou a palavra a 

Daniela Ranali Giani para apresentação do projeto VirAdubo. Daniela apresentou a 

equipe que faz parte do projeto: Pedro, Carolina- Engenheira Florestal, Daniela, Beathriz 

- Engenheira Ambiental e Soraya- Bióloga. Apresentou slides sobre tema onde aparece 

que o Brasil produz 79 milhões de toneladas de resíduo sólido urbano, 92% coletado com 



6.3 milhões sem destinação, 59% vão para o aterro sanitário com capacidade total 

comprometida nos próximos anos e 0,02% de compostagem. Em Bragança Paulista, são 

56 mil toneladas por ano e  162 toneladas por dia. Apresentou a composição gravimétrica 

do Município de Bragança Paulista e  evolução das metas de aproveitamento dos Resíduos 

Sólidos Orgânicos (Úmidos). Demostrou os benefícios ambientais e agronômicos da 

compostagem e algumas inspirações do projeto. Salientou que, na montagem do que é o 

ViraAdubo, aparecem quatro palavras: Prática, Coletivo, Educação e Sensibilização. 

Apresentou os principais pontos do projeto, quais sejam: Implantação da fase piloto - 

Definir detalhes de uma rede de compostagem de resíduos orgânicos; Meta de 50 famílias, 

dois restaurantes e duas escolas; Duração de 12 semanas; Entrega do Kit Compostagem 

e retirada semanal dos resíduos; Relatório com a quantidade de resíduos coletadas; 

Implantação de uma horta; Parceiros apoiadores receberão composto no final do ciclo e 

Valor único (pelas 12 semanas) de R$1.500,00 para residências e R$ para empresas. 

Próximos passos. A curto prazo: Avaliar a fase piloto e estruturar a fase comercial. 

Objetivo de médio prazo: ampliar para um volume de impacto. O senhor presidente 

agradeceu a presença da equipe e falou sobre a importância do projeto. A Secretária 

Municipal do Meio Ambiente Nádia Zacharczuk colocou a secretaria a disposição. Aberta 

a palavra aos Conselheiros, todos parabenizaram pela iniciativa do projeto e desejaram 

Sucesso. Seguindo com os trabalhos Emerson Moreira, representante da SABESP, 

diretamente da sede em Pinheiros, no Centro de Controle dos Mananciais, prestou as 

informações que o Conselho solicitou, com relação às ações que a companhia está 

fazendo na gestão da crise hídrica existente. Fez uma breve apresentação de como 

funciona o abastecimento da região metropolitana. Exibiu tabelas e mapas com evolução 

do Sistema Integrado Metropolitano desde a última crise hídrica, 2013 a 2021. Fotos do 

status atuais da reservação dos mananciais da Região Metropolitana de São Paulo. A 

reservação total é de 38, 4%. Sistema Cantareira 27,8%,  Sistema Rio Claro 42,2%, Auto 

Tiete 39,3%, Rio Grande 83,4%, Guarapiranga 50%, São Lourenço 65% e Cotia 47,3%. 

Comentou que mananciais estão reagindo bem com as chuvas, somente o sistema 

Cantareira continua baixo, mas com tendência de estabilidade. Com as chuvas previstas 

nestes sistemas a expectativa é elevação dos níveis nas próximas semanas. Apresentou a 

média de chuvas por ano hidrológico que começa no mês de outubro e termina no mês de 

setembro. O gráfico de previsão de chuvas acumuladas para os próximos quinze dias 

mostra previsões boas para a próxima quinzena na ordem de 100 milímetros o que deve 

fazer os níveis melhorarem a partir de novembro. O gráfico do Sistema Cantareira até 

final de setembro mostra que a transposição do Jaguari-Atibainha e a transposição do 

sistema São Lourenço foram muito importantes para o nível satisfatório de hoje. No 

investimento de segurança hídrica no Sistema Tiete foram feitas varias obras: Ampliação 

da elevatória do Biritiba Mirim em 1m³ por segundo, construção da elevatória Sistema 

Guaio com a captação de mais 1m³ por segundo, elevatória do Rio Grande 4m³ por 

segundo, elevatória do Rio Pequeno/Rio Grande 4m³, Elevatória do Jaguari 5,13 m³ por 

segundo, Sistema São Lourenço de até 6,4m³ por segundo e a Nova elevatória do 

Itapanhau que vai incrementar uma vazão de até 2m³ por segundo. O Conselheiro 

Micchele Consolmagno questionou sobre a captação de aguas que poderia ser maior e em 

resposta o Emerson Moreira esclareceu que a captação depende da outorga que a SABESP 

tem. A Conselheira Nádia Zacharczuk perguntou se há estudos sobre assoreamento dos 

reservatórios de abastecimento. Emersom Moreira respondeu que quanto ao Sistema 

Cantareira foi feito um estudo em 2010 e o assoreamento nos reservatórios maiores é 

insignificante e não influencia nos mananciais. Todo reservatório tem um volume morto 



e o volume operacional fica no topo do reservatório e que são feitos monitoramentos 

constantes. Após várias manifestações dos Conselheiros o Presidente agradeceu os 

representantes da SABESP e informou que foi criado um grupo dos Conselheiros dos 

COMDEMAS da região e que estão tentando inserir os COMDEMAS da região do Sul 

de Minas para políticas públicas integradas para o sistema Cantareira. O próximo item da 

pauta – Políticas dos destinos dos animais mortos sob a responsabilidade do município 

com ou sem interesse de saúde, com a participação da Secretaria do Meio Ambiente e 

Saúde, pelo presidente dito que em função da inauguração da Unidade de Vigilância em 

zoonoses e do Centro Cirúrgico Veterinário, a prefeitura pediu e foi acatado, para 

transferir a apresentação para a 5ª Reunião Ordinária do Conselho. Em seguida o 

Presidente em abriu a palavra para continuidade do assunto sobre o Projeto ViraAdubo. 

Michelle Aparecida Cerezer falou sobre o descarte de pneus e sendo informada pelo 

presidente que existe a logística reversa e que os fabricantes são obrigados a recolher o 

material. O Presidente reforçou o convite ao grupo ViraAdubo para participar da Câmara 

Técnica de Resíduos Sólidos o que foi aceito. O presidente parabenizou e agradeceu os 

participantes do projeto ViraAdubo pelas informações prestadas e convidou para 

participação nas reuniões do Conselho. Os representantes do projeto ViraAdubo 

agradeceram a participação na reunião e se colocaram a disposição. Quanto à solicitação 

da Conselheira Ana Elisa em incluir na discussão do Conselho, uma solicitação ao Bem 

Estar Animal para realização de fiscalização referentes a canis clandestinos e ou canis de 

procriação a mesma foi acatada e encaminhada oficialmente a Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente requerendo um retorno no prazo mínimo de 30 dias sobre as ações feitas. 

A Conselheira Elenice Mouro Varanda disse ter recebido duas denuncias. A do Jardim 

Europa é sobre uma ciclovia que está sendo construída em cima de raízes de árvores e o 

limite da ciclovia está encostado em árvores conforme mostra os slides. Que, a calçada 

esta em uma área de APP. Que os administradores precisam levar em conta em qualquer 

obra às questões ambientais. A segunda denuncia é de uma moradora do Lago Santa 

Helena que enviou fotos de um terreno onde caminhões e tratores trabalham a noite e que 

muitas árvores foram derrubadas. Elenice pediu que fosse enviado à Secretaria do Meio 

Ambiente pedido de informação sobre os cortes das árvores dessa semana e se esse 

serviço tem autorização da prefeitura para ser feito. O presidente encaminhou para a 

prefeitura as duas denuncias e abriu a palavra para Monique Darrieux, chefe da Divisão 

Ambiental que esclareceu que recebeu a denuncia quanto ao corte de árvores noturno, foi 

feita a verificação no local e notificado o proprietário que compareceram na Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente, presentaram toda documentação referente à supressão de 

dez árvores nativas isoladas, emitida pela CETESB, Nota fiscal da Moto serra, cadastro 

técnico de regularidade junto ao IBAMA para corte e uso da moto serra. Quanto aos 

demais casos eles vão ser apurados. Dando sequencia a pauta o Presidente falou sobre as 

reuniões de 2022. Com a pandemia o Conselho aprovou uma resolução – COMDEMA nº 

04 de 2020 que dispões sobre o COMDEMA durante o período de enfrentamento da 

emergência de saúde pública de importância internacional. Pela Resolução ficou 

permitido durante a emergência em saúde pública, o funcionamento do Conselho através 

das plataformas de vídeo conferência. Com a retomada das atividades presenciais o 

Conselho precisa decidir como serão as reuniões em 2022, se continuarão remotas com 

nova regulamentação ou não. Pelo presidente foi dito que pedirá a secretaria ajuda para 

formulação - Google forms, para entender o que os Conselheiros pensam e o assunto será 

debatido na próxima reunião. Antes de terminar a reunião o Presidente pediu que na 

próxima reunião ordinária o grupo GT da Perimetrais que deixou de se manifestar em seis 



reuniões, se manifestasse informando se existe um relatório final e o interesse de 

continuar ou encerramento do grupo. Quanto ao Grupo de Trabalho Aeroportuárias criado 

para acompanhamento do licenciamento municipal das atividades aeroportuárias de 

Bragança, ele tem que até o fim do ano dar uma satisfação para plenária do Conselho. O 

presidente fez um convite a todos para no dia 05 de novembro participarem de um 

webinário  sobre fragmentos florestais. Será encaminhado o e-mail que a Universidade 

São Francisco fez e será transmitido pelo canal da USF no youtube.  Participarão além da 

mediação do presidente e da Nádia, prof. Elenice, prof. Lucimara e Corpo de Bombeiros. 

Agradeceu ao prof. Dilnei, prefeitura e aos Conselheiros pelo apoio na organização do 

evento. Como nada mais foi dito, o senhor Presidente agradeceu a presença de todos e 

encerrou a reunião.  
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